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PARA A FRENTE: _.... ,-

Com o firme apôio do 'Frefei to Paulo Salim 

Maluf e do Secreté,rio Paulo Ernesto Tolle, :0 Departamento de 
. 

Educação e Recreio está retomando com firmeza o seu caminho pe.-
, -

ra a frente. Os primeiros objetivos, traçados pela atuaJ aà.m! 
. , 

. 

nistraçilo, já foram 

cs Parques Infantis 

e de atender melhor 

-atingidos. Com a admissaode substitutas, 
. - -estao em condiçoes de aumentar a frequ~ncia. - . • -a populaçao. A realização de seminários e 

de cursos está permitindo levcnt~~ o nivel 
• 

trabalho e a publicaç20 regular de "PARQUE 
• 

, 
pedagogico de 

&: CENTRO" 

nosso . 

auxilia 

~3se trabalho. da Juventude, finalmente dotados de 

estatuto legal, estão sendo regulamentados em linhas modernas, 

Os Centros 

-
fugindo aos velhos conceitos de atuação meramente e'sp01"1I1vo. pa-- . -ra se transformarem em nucleos de educaçao. O Conselb.o de 00-- , - , o::'denaçao e Planejamento esta C\lmprindo sua tarefa de ,,:oifioa-

ç5c do Departamento com a participação de todos os serviços e 

de tÔdas as Chefias • 

Finalmente a mud~ça do Departamento e da 

Di vi,são de Educação e Recreio pera o PI:!ço Municipal, no centro 
• • 

da cidade, completa êsse trabalho de unificação e . reno-i;"8giio.' 
. 

Deixando as velha!) ;'.:'lstalações queremcs deixar para trás a ve-

lha mentalidade que via no Departamento , - " 

um orgao burocratico e 

não um centro de atividc.des di:namicas e permanentes, a serviço - . 
da criança e da juventude. 

E assim, 

frente, ãentro de nosso tempo, 

encetamos a nossa marcha para - . 
numa atuação revolucionária. 

, . 
A.C. 

PAULO ZINGG 

. . 



PÁTRIA -----"'-

RUI BARBOSA 

• 

A Pátria nV.o é , , 
nU.g1lmn: 

~ 

sao todos. 

E cada ~ual tem no seio dela 

d ' 't "dI'· "1 " .-o mesmo ~re~ o a ~ e~a7 a p8.~avra, a assoc~açao 

A Pátria n20 é um sistema. 
, 

, t '1' nem 11ma se~ a, nem 11m monopo ~o, 

nem uma forma de gov~rno; 
• , , ~ 

e o ceu, o solo, o povo, a tradiçao, 

a consci~ncia, e lar, o berço dos filhos e o 

, 
tumulo dos antepassados, 

a comunhão da lei, da l{l~a e 
, 

da liberd8.de. 

Os ~ue a servem são os ~ue 

-o. -nuo ~nveJam, os ~ue 1120 infamam, 

- , os ~ue 1120 consp~ram os ~ue -nuo des<:lentam, 

~ 

os ~ue nuo emudecem, 

-os ~ue nao se acobardam, mas resistem, 

mas se esforçam, mas pacificam, 

mas discutem, mas prcticam c justiça, 
• 

a admiração, O entusiasmo. 

, . 
A.C. 



"O R A (' Ã O 
. _ .•.• _~ __ ';(. _ • r 

DA c ~_.I.A N ç Ali 
• 

• 

Ajuda-me agora, para que eu te auxilie depois. 

Nno me relegues ao esquecimento, nem me condenes 
, 
a crueldade. 

'. A· a ~gnoranc~a 

- I -

ou 

• 

Venho ao encontro de tun. . -
asp~raçao, de teu 

, . 
conv~v~o, de tua obra •• 

Em tua companhia estou na condiçno de argila nas mãos do oleiro. 

Hoje sou sementeira, fragilidade, promessa ••• 

. Amanhã, porGm, serei tua própria realização. 

Corrigi-me, com amor, quando a sombra do Ôrro envolver-me o • 
cam~-

, -nho para que a confiança nao me abandone. 

Protege-me contra o mal! 

Ensina-me a descobrir o bem, onde estiver. 

-Nao me afastes de Deus e ajuda-me a conservar o amor e o respeito 

que devo o.s pessoas, aos animais e às coisas que me cercam. 

Não me negues tua boa vontade, teu carinho e tua paciÔncia. 
-Tenho tanta necessidade do teu coraçao, quanto plantinha tenra 

precisa de água para prosperar e viver. • 

, .-Da-me tua bondade e dar-te-e~ cooperaçao. 

De ti depende que eu seja pior ou melhor amanhã. 

-Colaboraçao do Setor de -Relaçoes PÚblicas da GUARDA CIVIL de -Sao 

re.nlo 7 
. , 

A.C. 



1::. .R:t;.c!l~~j\.Çl>;o ;§ !::. ,;I:NICIAÇÃO l!USICAL 

NAS Ul~IDAllES EDUCATIVO-RECREATIVAS 
" em = ' _ _ u.. ='''. ,. 

.... 2 ... ~ 

N A recreaçao agindo como "relax" do organismo e 
, '."" .... .... , da mente, e tambem d~versao, renovaçao, recuperaçao, deve ter cara-

ter esp~ntaneo, desinteressado, agradável; proporciona meios de 

aperfeiçoar e ad~uirir conhecimentos, estabelecer contactos sociais, 

aprimoramento-de habilidades etc. 

T8das as finalidades da moderna pedagogia, po-

dem ser desenvolvidas excelentemente através N 

da recree..çao. O • 
ens~no 

d '.' t a mus~ca e um pon O alto na -recre2.çao. 

Através das atividades musicais, as crianças 

encontram satisfação da necessidade de criar e atender ao desejo de 

expressão. A música desempenha 

no e~uilibrio fisico, mental, e 

papel importante no desenvolvimento 

desenvolvimento) educativo-social. Pa -
ra despertar, cultivo.r e enri~uecer de modo ed'~cativo o pntrim8nio 

• 

musical do educando, a música é 

orfeão r bandinha ritmica, rodas 

. , -
apl~cada atraves da recreaçao como: 

e brin~uedos cantados, manossolfa, 

dançe..s tipicas e folclóricas, n~ções indispensáveis ao estudo de 
, 

instrumentos atividades tre..~uilas etc. 
, 

Musicalizar o educando e desenvolver-lhe a sen -
sibilidade auditiva, tornando-o capaz 

, 
dc reagir às variações de rit -

mo, molodia, he..rmonia e tonalidade. 

A Iniciação I1Iusical, começou em nosso pais, em 

1937 no Rio de Janeiro. , Sua fine..lidade era dar noções de música de 

um modo pr&tico, ffcil de ser assimilado, para ~ue as crianças pu-

dessem compreender as noções teóricas e continuar os seus 
-musicais estudando algum instrumento. Acompanhando a evoluçao es-

pontnnea bem como a dirigida e orientada, processada em outros ra-

mos de aprondize..do, nos ~uais a educação pele.. recreação formar 

umc. baso, 
, . 

a mUS1CQ, elemento sonoro, melódico, vivo, coordenado pe-

lo 
, 

r~ tmo, teria ~ue ser considerado importante no ambiente educati-
-

vo da criança? 
.A Educação e Iniciação Uusical, sob a forma de 

• 

recreação, alóm do dar uma base musical correta, estimula o desen­

volvimento da personalidade, a expansão de sentimentos individueis, 

a ndaptação ao grupo social. 



• 

tissimo 

- 3 -
A pedo.gogic. atual, b2.sec.da em estudos de peda­

psicólogos, elevou ::J. recro2ção musicc:l 2. um nivel importnn-
N , 

nao so paro. as crianç2.S, c.dolescentes e edultos normais, co-
• • mo pnra excepc~ona~s. Em experiencias notndss e comprovo.dns em to-

do o mundo, foi verificado 

sicais, engloba fatores 0.0 

N • <lue c recrec.çao por me~o de etividades mu -
e<luilibrio bfsico de uma personelidnde em 

• 

f N .' f ormnçno ou Jn ormndn, mesmo <luc.ndo [',balado. por meles fisicos ou 
, . 

PS~<lU~cos. 

Tendo em visto. tadn essn import5.ncia, ó fo.d.l-
, 

mente comp~ ... ~ens~vel a responsabilido.de do professor espocializado, 

<lue alóm de alto preparo tócnico - especializo.do necessito. vocação e 

um elevado interesse pelo sou trabalho. 

S~~e_§.!,ª,G.s.. . do. _~:x:e_~~~c.i..()~_r.i.1:.m,ic.o.~ r:~.o.@'..().s.~i vo_s , 

A criança nesce dotnda do. faculdade de distin-

guir os conjugados ou 
N 

nao com r~tmo, bem como sonti-los e reproduzi-

los. 
, 

O r~tmo e nato o espontânoo. 
• 

:E.xeF.ci,ç.io.s... de. ".aj.'ll:.::!.1:.a.~e.nt_o.]J t~tco: movimentos ri tmicos imi to.ti VClS -

nadar, voar, remar, andar, corren 

m~<luinas, vozeri~ de todos • os en~ 
• • 

~ mc.~S • 
• 

~'~8:!.()f1as: com o.c ompo.r.J18.mento de pie.no ou instrumento de 
• 

N 

percussao, exe 
, 

cut.~-l~\s em diversos Qnde.mentos: devagar, depresso., 

2.celerendo, rct2.r(nndo ctc. 

A educ2.dora conte. cm voz altn 
• 

c.s • 
cr~anç['.s 

(1-2-) durante 
N estarao sempre 

o.lguns 

marcM -compassos, em <lue 
, 

do em c~rculo, em c1C'.c1o momento c 
, 

educndorc. pc.rc. de 

contar e es crio.nçes continunrco contc.ndo e marchan -
do sem sair do lugar 

, 
e tembcm betendo pe1mns no com -

passo corto. Recomeçando a mnrchar, <luando ouvirom 

nov~mentc a cont~gom dQ oduccdora. 

- Escolher molodic.s, <lua permitem inicier o troino em 

r~tmos bin~rios a tern6rios. 

- Eseolhcr frases musicais jn n~o tc.o simples, ritmos 
• 

<lue exijam movimentos um pouco diferentes entre si. 

Rcpetindo eedo. frese, fazer com <lue as crinnço.s de­
monstrem pelo movimento espont5.neo o ritmo sentido. 



• 

- 4 -
E,du,c.o.çã,o. p:u,àJ,tiv:a, - Observo.r as possibilido.des do o.udição musico.l 

de criançe. Diforoncio.r ALTURA de INTENSIDADE. 

Ouvido perfeito 

Ouvido relativo 

Ouvido nega:bivo 

- r:ecessita de -edueo.çeo o treino. 

- Pode ser desenvolvido e levado 0.0 

meio de exerc!cios. 

, . 
max~mo, 

, 
- ,Se educado chegern a compreender o gostar de 

" , 

sico., poróm jo.mo.is tere o. possibilidade de 

especializo.r na arte dos sons • 

. S,u,ge.?l,tõ,o,!3 .. _d::. . .:.e-"e;:;,x,,-,. ?:;:.r:..;c:.~::;~ . .;:;c.::i.:.;:9:.;.'f;.." ~p,".a::.I::.:;:.:C\~ . .::.~:... _'o e:...d=uc.a çõ,o. <lo, ouy.i d.q, ,e .!la ,D:. t,eJl:ç~o. 
Poderõ,o ser utilizo.dos: piemo, violno, xilofone ou harmÔnico.. 

por 

, 
mu -
se 

- As crianças permanecerão sento.do.s, quando ouvirem tocar noto.s no. 
.- 'd reg~ao agu 0., abaixando-se ató o chõ,o 0.0 ouvir os sons grc.vos • 

• -Em progressno empregues uma pequeno. melodie e a e s c alo. do. Dó Maiat'. 

- As crio.nças formando trÔs' grupos, receborõ,o para co.do. grupo um 
• , 

instrumento diferente, por exemplo: o primeiro grupo tambores, o 

segundo tri~ngulo e o terceiro choco.lhos ou pandeiros. 

Quando o piano for toc2.do no. regi2.o gro.vo, os to.mbores -entraro.o 
- .- 'd' em aço.o, no. reg~~:o mo ~o., os pandeiros ou chocalhos e na -regiao 

agudo. os tri~ngulos. Essa brincndeiro. desperta grande interesse 
, 

" 

e levo. 0.0 discernimento primitivo do. o.lturo. dos sons. 

,~W}C.S tq~ s de. e~s.l:~J!J.i9..s ... l?2:~c,., .i.?!.e.i.o .. .à:o.J.o.'?.q,~hoc.iIll;e~to .d.e. valores 
7 ... m ",= • 7' 

- Ifurcar passo conto.ndo 1-2-3-4, bo.tendo po.lmas em todos oe 

tempo (dUl'Qção) do.s 4 semínimo.s. 

tempos, 

preparando n -noçeto de 
-- Mnrco.ndo passo, bo.ter po.lmo.s no 1 e SGgurnr as mc.os no 2, bo.tor 

po.lmo.s no 3 o segurar -o.s mcos no 4, dando a percepção do. mínimo.. 

- Marcando passo, ba tor po.lmo.s no 1, c sO,ZUl'ar 

zondo perceber o. durnçao do. semibreve. 

-as mnos no 2,3,4, fa -
• • • • • 

. . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . 
, 

, 

Normo.s ao s • • no. m~n~s de uer 
'=='~-' • , , . 

rOo co.do. Educadora jo. possuo. suo.s propr~o.s regras, 
, 

servo.çõ,o e experi~ncio.. 
, 

o. - Interessar paro. disciplir~r. 
~ - Ensinar sem impÔr. -c - Renovar paro. no.o co.nsar. 
d - Orientar participcndo. 
e - Observar a clo.sse e observar individuo.lmento. 

, ombe­

dito.das pela ob-

f - Estar sompre prepo.rcdo para mudo.r o rumo planejado, se a neces. 
sido.de o exigir. 



g - Escolhor 
grupos e 

repertório 
dentro de 

adapto.do 
um Centro 

- 5 -
dentro das exigências dos diversos 
de Interôsse. 

h Ouvir as - infantis. - sugestoes 
i - Recapitular. 

9 qu.e qE!.ve .. ?er ,.~yt~ado. 

1 - Instrumentos inc.dequados ou desafinados. 
2 - Cento fora do. tessiture dos educandos. 
3 - Imobilizeç[!o totnl de crü:nça, [\ título de discipline. 
4 - Evidenciar crianças dot[\das, relego.ndo as menos possibilitadas. 
5 - Repertório inadequado. 
6 - Desiquilíbrio rítmico. 
7 - Desordem na entreda e saídn das atividndes. 
8 - Critério inc:.dequodo,quanto ao tempo de duração de umo. ativido.de 
9 - Locais inadequados. 

10 - Compassar fortemente umo. melodio., acentuando forte e demasiada­
mente a nota de início de um compasso ou período, ou sôbre a 
qual recáia um tempo forte. Isso empobrece a melodia, tirando­
lhe o vo.lor artístico, provocnndo umn reeção motora em sintonia 
com o compasso e não um sentimento ertístico para com a melodia. 

!ur:.cpc. po.d.elC.6.. _~9r .... e s.q u,e.c,i.d.o., que -.é il!lp..r.e.sP ..in,eJ.v.e.l ... UJ.Il. ,p.).ano d~ ... a.u).a 

,e .q§. .tr,:::,,~a,l}::o.! .. I?~~.~ .o .. ~ª-~D:n.d.O.,.s.ent.e., aJ.n,s.~0p.ça. e .-r:._!-.n,d"ecis~.o, o 

qt!e dá" mp,rgem ... ,a :!':nd.ispipl,i.:.~:. 

• N memorm.zaçao • 

" .,. • . '" .... '" 

• • • • • • • • • • • • • • • • t • • • • , • • • • • • 

O E X É R C I T O E .l NACIONALIDADE - . - L '" = 

Nos tempos difíceis que atravessamos, ~ cres-

cente e visívcl o interôsse dos que pretendem incompatibilizar O 

Exórcito brasileiro com o povo. 
, 

Esses elementos, habituados a dis-

, d" t t .. t 'd' cor ~a, so se con en am quando veem e sen em o o ~o crescer. ~)õ.o se 

lembr= ~les que o Exórcito é um organismo vivo, que presta grandes 
• 

. . p' 
serv~ços ao c.~s. E , talvez mesmo por 

N 

isso, por prestar tao rele-
. 

vantes serviços, ó que ôsses semeadores de divergôncias o odci=. 

Mcs o Exército cst6. bem constituído e bem unido para enfrentar ôsses 

odientos senhores. Nco aceite - t' f' provocaçoes e mc:.n em-se ~rme e sere 

no no cumprimento dos deveres. 

Aos brasileiros indiferentes aos odientos • 
ag~ -

tadores, perturbadores da vide. do 
, , 

Pc:.~s, e sempre bom lembrar que o 

Exórcito ó organização que está. sempre presente nos pontos • 
ma~s 

, 

• 



• , 

- 6 -, 

afastados de 
, 

patria. Encontra-se em tedas as imensas fronteiras bra 

si1eiras, batizando-as, de.do-1hes , 

ca, a nossa soberania. E, com o 

-
vi.da, afirmando, de forma categóri -, . 
Exercito, a bandeira do Brasil tre 
. -

mu1ando altaneira e orgulhosamente. 

O Quartel e a Bandeira estco em todos os qua-
, 

drr,ntes: das nascentes do Cnbura! ao Arroio Chu!; da Ponta de Seixas 
, , 

a Serra da Contamana. De Norte a Sul; de Leste a Oeste, No. Hilóia 

Amazenica, na Caatinga nordestina, nos chapadões eentrais, no 1ito-
, 

ra1 de Leste, no pantanal de Ocidente, nas coxi1hcs sulistas. Um , , 

E , . t ' 
xerc~ o soo Congregando e irmanando o amazenide. O seringueiro, 

• 

o castanheiro, o arpoador de jaco.rés, o po.roo.ra, o jangadeiro, o ser -• 

tanejo, o jagunço, o caipira, o garimpeiro, o candango, o nisei, o , , 
catarineta, o colono, o gaucho, Essa redc numerosa e extensa, mate -. , 

, 

ria1iza a Unidade Nacional. 
• 

O Exército se destina ~ manutençno da ordem 
• 

polÍtica ~ e da e1evaçao do n!ve1 de vida dos brasileiros das mais dis 
, -

tantes.e esquecidas regiões d~ste imenso País. Os homens que o 
• 

com -
põem são brasileiros iguais a todos os demais brasileiros. 1l:1es en-- , 

• 

frentam dificuldades, doenças e longos períOdOS ~ 

de solidao. Merecem, 
• 

portanto, nossa indiferença? Absolutamente. Ao soldado brasi1ei-

ro, devemos render nossas homenagens, dispensando-lhe a estima e 

sideração que bem o merece. Só os inimigos do Brasil e, logo, 

con -
doe 

brasileiros, é que procuram fazer com que o soldado nacional seja 

visto como um inimigo público, quando na realidade ~le é o defensor 
• 

oficial da ordem constituída, do respeito e de bem comum. 

Destinam-se as FÔrças Armadas a defender a 
, 

po 
~ 

• 

trio. e a garantir os pod~res constitucionais, a lei e a ordem (Art. . , 

177 da Constituição Federal). 
, , 

A finalidade fundamental do Exercito c, por-
. , 

tanto, a de prOduzir segurança. 

A segurnnçn significa proteção c~ntra inimi-
• 

gos externos ou internos. Pr'opicia ao povo a tranquilidade -
, 

necessa -
ria para -trabalhor e produzir, fazendo com que a naçao possa progre-

, 

dir. -
O povo tem consci~ncia nítida desta -açao pro--

tetora, pois volta, sempre, os olhos esperançosos para as F~rças Ar-
, 

madas, nos momentos dos grandes crises. 



o 

Secllndàriamente, 
o 

compete ao Exercito: 

I - cooperar na construção de vias de transporte; 
2 .. manter indústrias. pioneiras; 

. .' 
. o 
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3 - proteger e apoiar o desenvolvimento inicial de regi(;c8 vi tais; 
4 - prestar assistencia. em casos de calamidade pública e participar -de oporaçoes de busca e salvamcnto; 
5".. dar assist~ncio. sooia1 aos seus integrantes e, em parte, aos de­

pendentes dêstes; 
6 - realizar pesquiso.s tecnocientffioas ou delas participar. 

A complexidade crescente e a magnitude do.s to. -• 

refo.s a cargo do Exército na guerro. ou no. Po.z explicam por que neces 
- -. 

sito. ele de ministrar instrução e educação a todo o seu pessoal, a-

brangendo uma vasta gamo. de assulltos e indo do grau primário 0.0 uni-
o 

versi t2"'i o. 

PALAVRA D E o R D Z M 
• __ 7 ,._, -, 

"'. ' 

Trabalho, dedicação e enjusiasmo são palavras 

de ordem para o Exército, Ele se empenha como mn todo, de corpe e - , 
o - . .., coraço.o, no cllmprimen;'o de suns m~ssoes. 

. . 

O Exorci'Jo tem propiciado -
segurança ao Pais e rGnlizado uma enorme quantido.de de tarefas de as 

'. -
sist~nc:l,o. •. socio.l, sem de trimento de sua missão principal. Esse' con-

. -
junto de trabo.lhos, de que tnmbém participo.m as demo.is Fôrças Arma--. 

das, recebeu o nome, o.lins conso.gradoemtodo o mundo, de Ação C!vi".. 
o 

ca. 

Entende-se, pois; por Ação Civica, o conjunto 

de atividades, quer no ambito nacional, quer no regional, que o Exér o __ 

cito cumpre embenef{ciô d2. coletivid!1de, como contribuição para me-
o 

lhorar os indices econômicos e sociais do Pd~so , Essa atividade jus -
tifica-se plennmentel 

~ O Exército sendo povo; em sua essêncÜl, rego­

zija .... se em servir diret!1mente a êsse povo que, em contraposição, sem -, 

pre lhe tem demonstrado respeito e amor •. 

- O Exército tem um grande interêsse no desen-
-

volvimento sócio-econômico do·Brasil; sabe que sua eficiancia 
, 

função dêsse desenvolvimento e que a defesa de um pais é tanto 

dif:Ícilquanto mais· pob:::8 e quanto menos instruido tle fôr. 

, 
sera 

, 
ma~s 

. '. - O Exéroito, nesse trabalho, 

aprimoramento de seus quadros e pela 

beneficia-se pelo -
treinamento e !1plico.ção de seus 

-
o 
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em particulc.r no tocante e. tro.nsprrtes, telecomunicações e 
• 

• 
E o Exército 

, 
esta plenamente ce.pacitado para 

levar a c2.bo eSS8 ence.rgo, l'lercÔ de sue. organizo.çno, de seu preparo 
,. , 

profissional, da cultura de seus chefes,c: sobretudo, do patriotismo 
• 

que o empolga. 

, ' . 

, 

Nação Armada 
Revista Civil Militar 

nº 4 - Ano I 
,.1'.1'.', ••• ..•.••••..•• , 

o • • • • • • ( ~ o • ~ , o c o e ~ ~ • ~ , e O • • ~ • • • • • • • • • • 

• 

Lei nº 5.443 d8 28 de • 
ma~o de 1968 

Dispõe -a forme'. e apresentc.ço.o dos Simbolos N2.cionais 

e dá outras providencias 

C A P I T U L O I 
••• _ or _ 

• 

ilrt. 12 - S2.o.simbolos nacionais, nos termos da Constituição do Bl'2.-
sil: 

a) e 32.ndeira Nacianalô 
b) o Hino Nacional. 
Paragrafo único •. Sno te.mbém simbolos nacionais, na forma da Lei 
que os instituiu: 
a) as Armas Kacionais; 
b) o S~lo Nacionc.l. 

C A P I .T U L O II - ~ 0_' .. _~ ... , ___ .-- __ __ 

Da - . Apresent2.ço.o dos Simbolos Nc.cionais 

S E ç Ã O I 
.,... .. ~ ... _- -

Da BC,ndeil'a I.e.cionc.l 
• 

ilrt. 11.- A Bandeire. N2.cional deve ser hasteada de sol a sols 
.' 

sendo 
• 

pel'mi tido o seu uso à noite ~~c. vez que se acha convenientem8nte ilu 
• -

minada. 
• 

P , f '. €'.ragra o un~co. , , 8 Iíorm2.1mente, fo.r··se-o. o hasteamento e.s horas e 

o arriamento às 18 horas. , 

Art. l2 - Será a Bandeira No.cior~l obrigatàriamente h2.steada nos 
, 

dias de festa ou luto nacional 8m tôdas as repartições públicas fede -
rais, estaduais e municip2.is, nos estabelecimentos particulares de 

ensino reconhecidos e inspecionados, nas entidades sindice.is e bem 



, 
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assim em quaisquer outras instituições particulares de assistência, 

• 

letras, artes, ciências e desportos. , , 

Art. 13. Em todos os estabelecimentos de qualquer ramo ou grau de 
• 

ensino públicos ou particulares, sern obrigatório o hasteamento da 

Bandeira Nacional nos dias de fcsta ou luto nacional, e ainda pelo 
• 

menos uma vez por semana, 

maior, far-se-n sempre com 

o hasteamento, salvo motivo de f8rça 

-solenidade, Serno os estabelecimentos 

de onsino obrigados n ma~nter n Bandeira Nacional cm lugar de honra, , 

quando nUo esteja hasteada. 
•• • 

Art. 14. Sern a Bandeira Nacional dir.riamente hasteada; 
• 

a) no palúcio da Presidência da República; 

b) na residência do Presidente da República; 
., 
c) nos palncios dos 

. 

Ministórios; 

d) na Camara dos Deputados, no Senado Federal, no Supremo TribUI'..al 
• • 

Federal, nos Tribunais Superiores, nos Palácios dos Govêrnos Esta-
•• • 

dua1s,.nas Assembléias Legislativas Estaduais, nas Prefeituras Muni 
- -

cipais, nas Camaras M'<l!licipais e nas repartições ~ederais, esta­

duais e municipais si~;uo.das nas regiões fronteiriças, durante as ho -
ras de expediente; 

• 

e) nas unidades da NL'U'inhn Mercante, de - ac8rdo 
• 

com as leis e regula -
mentos da navegação, pol{cia naval e , . 

-
praxes internacionais. -

Art. 14. O uso da Bandeira l~acional, nas F8rças Armadas regular-se-
• 

á pelas disposições dos respectivos cerimoniais. , , 

Art. 16. No dia 19 de novembro de cada ano, o hasteamento e o ar-

riamento da Bandeira Nacional realizar-se-ão às 12 e 18 horas, res-
• 

pectivamente, com as solenidades especiais determinadas pelas auto-
• 

ridades. . , 
Art. 17. O uso da Bandeira Nacior~l obedeeern às seguintes • 

prescr~-
• • -çoes. 

• 

I - quando hasteada em janela, porta, suceda - , ou balcao, ficara: ao 

centro, 
, 

se isolada; a direita, se houver bandeiro. de outra na---gao; ao centrose figurarem diversos bandeiras 
, 

perfazendo numero -
impar; em posição que se aproxime do centro e 

, 
a direita, se, 

• 
fi -

gurando diversas bandeiras, a soma delas formar 
, 

numero par. As 
• 

presentes disposições tão tambóm aplicnveis quando figurarem,ao 

ladg da Bandeira Nacional, bandeiras representativas de insti-· - - --• • 

. N .- - .-tulooes, oorporngoos ou assoc1oçoes; 
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- quando em. présti to ou procissão nno será conÕX.zida em . -
pos~çao II 

• 

• horizb:;:.tal, ·é irá ao' oentro do. testa do. coluna, se isolo.da; n di -• 

reita da testo. da coluna, se houver outro. bandeira; n frente e 
• 

0.0 centro da testa do. cOluna, 2 (doiS) metros adiante do. linho. 
• 

pelas demais formadas, se concorrerem 3 (três) ~u mais bandeira~ 

III - quando distendido. e sem mastro, em ruo. ou' praça, entre edif{-
, . 

cios, ou em portas, sera C0100àaa de modo que o lado do retangu-

lo esteja em sentido horizontal; e a estr~la isolada em cima; 
• 

IV - quando ostentada em salas ou salões, por motivo de reunino, oo~ 

v -

fer~ncias ou solenido.des, fioará estendida ao longo da parede 

por detrás do. cadeira do. presid~ncia ou do local do. tribuna, se~ 
• 

• 

pre acima da cabeço. do respectivo ocupante e colocada pelo modo 

indicado no nÚmero anterior; 
-quando em florao, sôbre escudo ou outro. qualquer peça, que agru -

pe diversas bandeiras, OCUP2~Ó: o centro, -no.o podendo ser menor 

d0 que as outras nem colocado. abaixo delas. 
• 

VI - quando hasteo.dc. em mo.stro ou içcc1c, ficará no topelais ou peno:!; 

se figul'nr juntamente com br.ndeira de outra -naçao, ou pavilhno 

ou fl/l..mula de autorido.de federal será coloccda à mesma altura; 

se figurar com p2.vilhões de unidades militeres ou bandeiras re-

presentativas de instituições, 

colocado. acima; , 

- . -corporc.çoes ou assoc~açoes, 
, 

sera 

VII- quando em funeral: 
, 

pnra hasteo.mento, sera levado. ao tope antes 
• 

de baixnr o. meio. adriça ou a meio mastro, e subirá novamente 0.0 

tope, antes do nrriamento; sempre que fôr conduzido. em marcha, sE 

rn o luto indicado por um lc.ço de 
. , 

crepe, atado junto o. lança; 
. ., 

VIII-quando distendidc. sabre ataúde -no enterramento de cidadao qúe 

tenha direito a esta homenagem, fico.rá o. tralho. do lado do. cabe­

ço. do morto e o. estr~la isolada à direita, devendo ser retirada 
• 

por ocasião do sepultamento. 

§ 12 - Considera-se lado direito, nas j~elo.s, portas, sacadas e bal 

oões, o lugar que fico. à direito. do observador nesses pontos, de 
• 

frente 
• 

pnra a rua; observo.r-se-á cri tório análogo para o. determina-
• 

lado direito em qualquer outro oaso. 
, 

No caso do numero I do presente nrtigo, o mastro ou haste de-
, 

vera estar situado no plano verticcl 
, 

normal o. fachada, a prumo ou in -



• 

clinn.do para fora, -com relnço.o C vertical, no máximo 
, 

ate 30 

-11-

( trinta) 
• 

gro.us. 

§ 3 Q 
, 

- A Bandeira Nacional sera hasteo.dn em funeral, -nao o podendo 

ser, todavin, nos dins feriados; 

a) em todo o Po.{s, quando decreto.do luto oficial pelo Presidente da 

República; 

b) na Camo.ra dos Deputados, no Senado Fedorn1, nas Assembléias Logis --10.tiV2.s Estc.duais e nas C~maras Municipais, CJ.uando determinado p~ 
• 

10 respectivn Presidente, por motivo de falecimento de um de seus 

membros; 
" 

e) no Supremo Tribunal Federal e nas Tribunns Superiores, CJ.uando de-

terminado pelos respectivos Presidentes"pol' motivo do fn1ecimen­

to de um dos seus juizes; 

d) nos paláciOS dos gov~rnos estaduaio e nas Prefeituras Municipais, 

CJ.uando decretado luto ofioia1 pela autoridade competente do Esta­

do ou do Munic{pio, por motivo de falecimento do Governador ou do 

Prefei to; 

e) o hasteamento poderá ser feito a meio mastro ou a meia adriça, de 
• 

a~ôrdo com as disposições relativas a honrns fÚllobres dos ~erimo-. , 
• 

ni8.is das Fôrças Armadas, ou conforme o uso internacional. -
§ 4 Q - Em ocasião em CJ.ue deva ser efetuado outro hasteamento, o da 

. 

Bandeira No.ciona1 
, 

fo.r-se-a em primoiro lugar; o seu nrriamento, nes-
• 

último. te caso, será feito por 

§ 52 - Pc,ra homenagem a -naçoos estrangeiras e nutorido.des no.ciono.is 

assim como l"..c. -ornamontcçno de praças, jardins ou ou estrangeiras, 

vias públicas. é fo.cul tc.do o uso de. Bnndeire. l-inciona1 juntamente com 
• 

as de outrns nações, podendo ser colocadas, em mastros ou postes, e~ 

cudos ornamentais, no redor dos CJ.uais se.disponbzm as bandoiras, 

do-se sempre à Bc.ndeira Nc,ciona1 a situação descri ta no número I 
• 

• 

presente artigo, e n mesma a1turn das estral"~eiras • 

. , _ ••••••••• o o ~ •• ~ •••••• • oe. eo ••• 

dnn 

elo 

, . 
A.C. 
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Q PARQUE INFANTI~ .COMo, CENTRO .9.Q.I1~,~.ÁRIQ PARA, ;EDUCAÇÃQ pJ'; B,ASE 

Hesta ordem de considero.ções er.! que se obser­

va ser a recreação essencicl c felicidade e satisfação da vida, as­

sim como se reconhece que desenvolve e que faz crescer no indivíduo 

poderes de personalidade, 
, 
e que todos devem ser levados a enaltecer, 

, 
e a reconhecer Q precioso trabalho dclsenvolvido por nos Educadoras 

nesta nossa grande cidc.de, que dia o. dia mrÜs se agiganta, e na qual 

somos encarregadas dos pequenos paulistnnos nos Parques Infantis. 

Muito.s v~zes cedo - outras até horas 8.vnnça-
" .. , 

das - ln estamos a nos , desvelar em cuidados, debruçadas s8bre nossos 

"filhos". Ató que ponto conseguimos 
• 

por horas substituir as 
~ 

ronmaes 

iue trabalham, cs v~zes distantes? 
• • 

O caso é que as crianças estão satisfeitas, 
" 

contentes, como é fácil atestar. 
, , 

A area educacional abrange todos os setores: 

recreativo, músioa, higiene, trabalhos manuais, palestras cívicas e , .. 
, 

morais, etc, perfazendo educação integral. Constituem os Parques ln -
fantis uma experiência jé vitoriosa e é ~om tranquilidade que as ma-
- ~ maes entregam os travessos pimpolhos - certas de que estao em 

, , -maos 

ccmpetentes e amorosas. Em mãos seguras! 

Reconhecer o trabalho desenvolvido pelas Edu-
, ,., ,.. " -cadoras e dever que se impoe nno so as senhoras maes, mas a todos os 

• 

que estão ligados lntimcmente aos Parques, assim .omo 
, 

tambem se tor-

na necessário que os nossos superiores reconheçam que, se falhas 

existem por nossa parte, uma boa parcela de dedicação e eSf8rço, por 
• • 

v~zes f~ra de nesso 
, , 

alcance, e dndo em prol 
• 

da oriança parquenna. 
• 

t preciso viver de per"'- a vida dos Prrrquôs, 
• 

para se poder oonhecer a situação de fato, para poder valorizar o 

trabalho que n~le é desenvolvido através das Educadoras • 
• 

, 

Uma crítica mal feita 
• 

poderá destruir todo di -
namismo, t~da boa vontade, t8da dedicação e amor que devemos à 

• • 
crian -, 

ça. 
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}. medido. que os espcços se tornan 11mi tados, as , 

• 

oportunidc.des parn·os brinquedos dc.s crio.nçc.s torno.m~se restri tc.s. -
Melloro espaç o, 

, - I" ,,'o 

maior dever2. ser o numero de Educadorc.s e Parques ln -
fantis. Com o desaparecimento dos co.mpos abertos e dos riachos, 

acebaram-se as oportunidades pera nscaminhndas de aventuras com 
• 

seus compo.nheiros·em que subiam 
, , . 
as arvores, pescavam e ncdevam. 

À medida que as casas se tÍlrnaram menores e 
• 

os cc.mpos foram substituídos pelO quintal e para muitas ~rianças pe-

la casa de aluguel coletiva sem qualquer espaço para brincar dentro 

ou fora, a 0portunidade para.ouidar do jardim, dos o.nimaisinhos, po.­

ra constr1Jj~· jogos, deso,parecero.m r:ompleto,mente. 

, 
O trnbalho nas fo,bricas e oficinas afo,stou os -

po.is do lar durante a maior po,rte do dia, e as crianças foram -entao 
• 

. obrigadas a procurar mui tos de seus brinquedos i'ora de casa. 

• ~ -Assim sendo,· as mo.es pouco a pouco vo.o perden . -• 

do o C!)nto.cto com os filhos. A oportunidade de aprende!' em casa de -
sapareceu quase que completamente, surgindo a necessidade de estude!, 

se, em pról do. criança, umnforma pelo. qual possa ela brincar, re-
. . 
crear-se, porém, sôbre forma orientcda, o.través de uma ed.ucação segtl -• 

• • 

ra, seguida não raro.s vêzes de grande eSf8rço diário, mas que 
. . 

as Educadoras nado. mais represento. senão umo. gro.nde alegria e 

para 

felici -
dade por ter ao seu alcance a possibilidcde de educar~ 

tas pequeninas criaturo.s~ futuros representantes de um 

de oriento.r €E -• 

Brasil melhor, - , . e - porque nco dizer? - celulas org~nicas de ~tnlEl sociedo.de. 

t: preciso reconhecer que 
_. 

o. misso.o da Educ·c.do-

ra é bastante árdua, pois plasmar os pequeninos seres, po,ra que se 

transformem em homens dignos, capo,zes de conv::.ver' junto n ~omun1.dade 
• • 

humanc, representa umo. boa dose de paci~n(do,: dedicaçã.o, bom humOT" - . -
perseverança e principalmente ume boa parcela 

, 
de amor ao proximo. 

Assim·são as Educc.doras nos Parques Infi:lntis, 

mensageiras eonstantes, lúcidas, entusiastas, cumpridoras de seus de -. 

antes de Educc.doro.s, muito.s , 
..., , roI-

seo tambem maes dedicadas. veres, porque, 
• 

e conhecedoras profundo,s do. vide: infantil .• 
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Retire.das (les ruc.s'l pcssam cos • CrlCnçc.s a brin -

car livremente nos Par~ues Infantis, sem interferancia de vizinhos e 
• 

N . • 
livres dos perigos das ruas. Sao os Par~ües Infantis a resposta as 

dificuldades ~ue dià.riamente se apresentam l1D.s grandes cidades, aos 
• 

inúmeros problemas ~ue possam surgir com relação Q persol1D.lidade de 

cada um. 

Os Pa~~ues Infantis, 

eo sol, burilem a alma infantil, preparam a 

~ , 
dao e criança um :. lugar 

• 
• 

cr~ança para um mundo ex -
terior, para uno. visão mais largo.~ para uma 

• 

, 
cont~nua defesa f{sico., 

moro.l e social. 

~ 

A populaçao infantil da ZOl1D. pobre vivia aban -• 

donada. Hcje os Pnr~ues Info.n-:j.s levam 
, 
a criança a vida, a 

• • • - ~ ~ a educaçao, a instruçao e recreaçao o 

Não só encerram um valor social, como 
• • 

representam uma transiçco suave do lar para a escola 
. , . 

pr~mfl,r~a. - . , 

, 
saude, 

, 
tambem 

Subs -, -tituem apropria educaçao familiar~ ~ue, por motivos econemicos e ou 
• -• 

tros, se mostra insuficiente ou ató prejudicial. 

Os Par~ues I~antis sociabilizam a • 
or~ança, 

dando a ela o convívio com outras de sua idade, conseguem dar n cri-
• 

ança o desenvolvimento harmonioso em seu tríplice aspecto: físico, 

moral eintelectual, originc.ndo mais tarde o porfeito ajustamento so-
• 

cial. 

O ~ue se deseje. ó desenvolver o ~ue pUder ser 

aproveitado para o bem e elimineI' ou, ao menos, atenuar ~ ~ue possa 

prejudicar a criança no decorrer dn vidn. 

Como valor sociel, os Par~ues Infantis prepa­

ram as crianças para enfrentar o mundo, tornando-as aptas a triunfar 

na vida. 
• 

A educação para c. vida começo. nos Par~ues In-

fantis. 

William White assevorou ~ue o. "infll,ncia é 
• 

idade de ouro da higiene mento.l". 

Como a me.téría 
, 

plastica, 

da visando proporcion2~-lho saúdo e felicidade, 

d 't i 'I" -uos u o s c. ,o.çao. 

• 

• , 
sera a criança molda -
obtendo-se indiví-



o papel social que desempenham os Parques In-

fantis através das Educadoras, ligc.das inteiramente à, criança par-
• 

queana, ê de valor inestimnvel, 

-, ,..; , -A educaçao atraves da recreaçao e a educaçao 

perfeita, tem como ideal fazer de cada criança um ser feliz, enamora -
do da vida, que possa conhecer a alegria de viver e que jamais se ve -• 

ja ente a dolorosa interrogaçuo; "para que viver?" 

Visem os Parques Infantis o desenvolvimentoft -
sico preservando a 

, 
saude da criança, conduzindo a uma participaçnó 

. 

social que lhe permita usar da linguagem de acÕrdo com o seu nível 

de evoluçno, levá-la n equisiçco de atitudes ~ociais, adequadas, pa­

ra que possa integrar-se na comunidc.de pela produçno eficiente; levá 
- -

la , - -a observaçao, comparaçao e análise de grandezas! cousas, sares e 
. 

fen~menos da Natureza; visa ai~:dc incutir na criança atitudes so--. . 

ciais de c8.maradagem, cooperaçno e cortesia, bem como obter a alta 
. 

disciplina ou a disciplina consciente! o respeito pelo direito dos 

outros, os sentimento!' de responsabilidade e honestidade, o aprovei-
• 

tamento sooial, as qualidadES de lidorança, sempre que elas existam. 

Os Parques Infantis encerram, pois, objetivos 
• 

elevados e de grande valor social. 

, 
Nos Educadoras podemos nos orgulhar do papel 

que desempenho.mos, pois estamos certas de que, uma vez cumprido com 
-honestidade, estaremos dando á criança de hoje pnrte de nossa vida, 

para o engrandecimento de nossa Pétria. HCQ·importa que por vtJzes 

nno sejam reconhecidos os nossos esforços, os nossos sacrifícios. O 

prinoipal 
, 
e poder 

construindo. Nno 

dC'.I', é poder senti.r; que dentro da vida estamos 
• 

• intcressa a gloria, e sim a luta: Vencê-la oom ga-
r lhardia, construindo pe.I'a os que de nos se aproximam, cumprindo o d~ 

ver social, moral e cívico, tste será por certo o maior e melhor prê .' -•• 
• 

m~o. 

-
A cric..nçc. de hoje, como homem que é, represen -

ta um ser Bocial; logo, deve ser educada para viver socialmente, in­

tegrando-se como individuo na comunidade de que faz parte. 
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Considerando-se o h-c:--,em como sujeito de Econo 
, -

mia Social, dois polos desto.cam-se claramente: 
1 - Respeito à pessoa humanc. 

, 
2 - Desenvolvimento das comunidades, como celulas 

do orgnnismo socinl. 
, 

C ::I • , '1 1 cnn crl~nça e um2 ce u n do organismo so-

cial, e deve ser educada, instruid~, 
, 

artigo 168 da Constituição do Brasil 

rocreado., oonduzida pois rozo. o 

de 24/1/67 que "A educ2.ção 6 di -, 
reito de todos e sera d~do. no lar e na esoola, assegurada a igualda-

• de de oportunidade, deve inspirar-so no prinoipio da unidade naoio-, 

nal e nos ideais de libordo.de G de solideriec1nde humana". E quando 

se f,::.la em oducaçeo ó necessnrio lembrar da recreação, pois é , meio 

vital em desenvolvimento. 

Se a -recreo.çc.o ajuda a desenvolver o ser, se 

a criança deve e pode ser , -educada atraves de recreaçao, conêluimos 
• 

que 5 inestimável o vo.lor dos Parques Infantis, bem como -a dedicaçao 
, , , 

das Educo.doras. 

vida, tambóm. 

A educação é direito de todos. -A recreo.çao paro. a 

É preciso ter em conta, entre outros valores, 

a vide. coletiva, o bem comum, o prcgresso da sociedade, o valor da 
• 

colaboro.ção individual, o conhecimento do.s oportunido.des educetivase 
, 

• 
de tro.balho. -A educaçao Fundc.rr'.ental de Base é quela que procura'fa-

zer com que 
, 

criança passe a E3 ajudo.r a si mesma, atreves de uma 

n~~14se que ~ 1 "d t'f' -~.= • u eve a ~ en ~ ~ea,ao e consciôncia de problemas e ne-
• 

cessidades por si mesmas. 

Para que o Parque Infantil posso. atingir os 
• complexos objetivos do. -Educaçao de Base G preciso torrk~-se um verde -• 

deiro Centro da Comunidade o 
5 5 . _ _ = '.. F'. __ mo _ 

É preciso ente o , em primeiro lugar, conhecer 

a estrutura geral da comunido.de onde vo.i atuar paro. ter açêío prática 
, 

e verdadeiramente educativa. 
• , 

A Comunidade e • ..::. ..;.:" :.:;. :::.,:;;. ;::;.::" -=~- . por definição, complexo de re -. 

lações pSicológico.s, sociais, econÕmicas, que se organizam em deter-
• 

minado território, e se os homens v~vem.em comunidade em virtude de 

fatôres que t~m em oomum - . -ideais, crenças, asp~raçoes, e conhecimen -



tos, 

cisa 
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torna-se evidente que ~sses valores fundamentais o Educador pre 

- -, 

descobrir e conhecer a fim de poder , -usa-los na educaçao para 

tornar sue. Unidade, seu Parque Infantil, um verdadeiro Centro de Co-
• 

munidade. 

, -Devera ento.o o Parque Infantil procurar a ar-
, 

" 

ticulação com os demais centrts comunitérios e ag~ncias educ:'.tivBS, 

c o os recursos oficiais e particulares, colnboremdo em ati-
, 

tudes culturais, religiosas, sociais, civicas, recreativas e 
• 

de recu --peraçao, 
• 

oferecendo possibilidades educacionais, recreativas e ocupa -
cionais. 

mocratizando 

• 

• 

Para tanto necessita de: 

1 - Educadores em nÚmero suficiente para o 
atendimento junto ao educando. 

bom 

2 - Remuneração adequada à. apresentação conc1izen~ 
te com o cargo de Educadora e com o nivel de 
vida social. 

3 - Estar a Unidade looalizada em ponto de fácil -acesso'e tornar-se lugar de atraçao para a in -
• femcia. 
4 - Dispar de auditório ou salno para reuniDes e 

funções eívicas e sociais dc vários' gx~pos 
bem como para atividades sociais, recreativas 
e semi-públicas, que nqo podem realizar no 
lar, e que são necessárias à. vida cfvica e -cultural da populaçao. 

5 - r.funter salas de leitura, de música, de traba-
lhos r.lC.nuais e artesc.natos. . 

6 - Organizar biblioteca, teatro, audições de rá­
dio, museu regional •. 

7 - Desenvolver instituições socializadoras, como 
Circulo de Pais e Educadores. 

8 - Criar Conselhos Comunitários, onde sejam ana­
lisadas as necessidades da comunidade e tomc.­
das decisões sabre medidas a per em . prática 
pelos própri~s membros do. comunidade. 

, 

Assim teremos e estaremos verdadeiramente ile-

• 
e o Par9-ue Infantil será então Centro de Co --edueaçao, 

-munidade para a Eduoaçao de Base. 

INFLutNCIA DOS PARQUES INFAl"TIS 
5 E 

RECREAÇ1tQ FINALIDADES 
o 

No quadro geral da defesa da criança, ooupa a 
. 

recreação lugar exponencial. É uma nrma oontra atitudes anti-so_ 
• • 

ciais e ferço. capaz de impedir prejuízos de ordem espiritual e fisi-

, 
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É brincando que a crian-.. 

9a desenvolve as suas qualidades de observação, espírito de iniciati-
I 

va, a coragem, a capacid~de criadora, a sociabilidade, a disciplina, 

a gentileza, enriquecendo-se de valores morais e intelectuais na apa-

rente fugacidade de suas hor2s de recreação. Ao mesmo tempo, o re-
, , 

creio e salutar ao corpo: os musculos adestram-se, • o organ~smo todo 

se beneficia da expo~ição ao ar liv~e, 

gos, dos movimentos a que se submete. 

da riqueza motora de alguns jo -
Aprende a gar.har e aprende a 

perder, o que é mais importante. - . Aprende noçoes de arte, r~tmo de 
• 

canções feitas em oonjunto, desenho, jardinagem, adquire hábitos de 

higiene, aprende o valor do asseio l o cuidado com as roupas. 

:r~ada mais sério, como já se expressava Clapa-
• , 

rede "d~ que uma criança brincando" • .. 

As crianças sentem o prazer cada vez maior 

-Quer isso dizer que se estao SO'_· nos jogos e brincadeiras em comum, 

ciabilizando, "que são 
• • 

-capazes de pensar no bem do grupo, e nao 
, 

so 

no seu próprio bem", Antes o seu desejo de vencer era pessoal; ago~ 
, .. 

1'8, a vitoria do seu "partido" ou equipe assume uma importancia sobe-

rana. 

Quando as crianças aprendem o valor e os meios 
-de recreaçao, -estao adquirindo 

, 
uma pol~tica de segurança contra as de -

sordens nervosas. 
.... ...., .... , 

Educaçao que nao e feita pela recreaçao e uma 

00.i8a incompleta. 
• 

As palavras: divertimento, -recreaçao, 

tornam-se palavras signi fi :--at.·.·.é' no vocabulário educacional. 

lazer, 

Um vas .-
to campo novo de possibiliélc.des educativas encontra-se no lado recrea .-
tivo da vida e multidões de Educadores c0meçam a -ver entao a oportuni -
dade para desenvolver uma humanidade 

der ns múltiplas necessidades que se 

mais apta 
, 
a vida, a fim de aten-

forem apresentando. 

-Quando consideramos a 

vitalizante da educação, torna-se indiferente 

recreaçao como elemento 

-falar de "educaçao 
• 

atra -
, .. N # .... 

ves de recreaçao" ou de "recreaçao atraves de educaçao". 

Mencione-se a palavra -educaçao, e nove dentre 

dez ouvintes imediatamente lembram seus dias escolares •. -Recordarao 
• • • 

uma série de imagens: livros, classes, lousas, exames, etc., ligadas 
• 

~ lembrança de aborrecimentos e desgostos pela perman~ncia em recinto 
•• • • • 

• • 
• • 

• •••• • • 



fechado. t o que entenderam por "' educaçC\o. Se mencionarmos a pala -
vra recreação, ~modiatamonte pensarão em alg~e fuga de tudo que si~ 

nifica educação: lembrar-se-ão do momento feliz em que a educação ti -
nha fim com O toque da sineta e em que eram mandados para o 

ground" durante o intervalo de recroio, 

"play-

Para compreender o significado da -educaçao 

e da ~ 

recreaçao, deve-se ver amb~s . -em un~ao, nunca separadamente. 

A palavra -Recreaçao 
r_ • -.- .. 

Ó ouvida 
, 

cont~nuamente. 

Diferentes significados lhos são atribuídos, sondo aplicada a uma 

grande variedade de atividades, 

A rOCre2.-,;2(), é usualmente considerada como 

síntese de trabalho. Como regra, entretanto, recreação ó a ativida­

de do tempo de lazer e para a maioria das pessoa:; as oportunidades 
• 

de recreação estão limitadas às suas horas de la~er. Tem sido ainda 

definida como distração, divertimento, ou comooipos menos sérios e 

mais passivos de atividadei!l para divertimentos..Essas definições 

são muito limitadas em escÔpo, para sere~ adequadas • 
• 

o Dr. John Fir.~·.8y apontou a palavra recrea­

ção como suficientemente ampla para ~-"lcluir o jôgo em sua verdadeira 

expressão, além de .utras muitas at)vidades, que usualmente não -sao 
• • 

julgadas como jÔgo, tais como: música, drama, trabalhos manuais, e 

tÔdas as atividades livres, especialmente a atividade criadora do 

riquecimento da vida. 

en -

o brinqcodo da criança no tanque de • 
8..re~D., o. 

menina brincando de casinha com suas bCY.1":o.,-', j og8.ndo amarelinha, pu 

colccionando borboletas; O menino fazendo um modôlo de aeroplano ou 

tomando banho de piscina, o jovem esquiando, dançando ou ropresentan -
do uma peça; a família num pic-nic, os velhos lendo, são exemplos de 

-rccreaçao. 

As atividades recreativas t~m certas caracte 
, , 

r~sticas basicas. Umc. delas nosr.ostr2, que a pessoa realiza a esco 
<-

lha porque a deseja sem coação, lev8.d8. apenas por necessidade inte-
• 

• 
r~or. Ex: O menino poderá desejar pescar, enquanto que a menina de .-
sejará brincar "om a boneca. O t t r t' , u ra carac er~s ~ca e que a atividade 

• • 
• 

traz satisfação direta e imediata ao indivíduo: tocar num conjunto 00 

cordas ou orquestra traz ao violinista uma exitação, um senso de !!lem -



-

bro do grupo e uma satisfação que ~le não obtém de outra forma. ':, r, 
, 

o Dr. Plant diz: A recreação é uma experi~n -
cia que leva à integração o indivíduo, porque o agarra, fortalece e 

acelera seu próprio ritmo. 

A significação e os valores da recreaçãot~ 

sido proclamados na imprensa, nos tribunais e em todos os 

da vida humana pelos líderes. 

setores 

A reoreação é necessidade humana, fundamen~ 

tal, pois entre todos os povos e estágios da história, o homem en-

controu meios 
-de recreaçao. 

- . de auto-expressao e desenvolv~mento pessoal em forças 

• • 

l~aria Júlia O. C~'edídio 

Educadora Recreacionista 

P.I. 12 - Regente Feijó 
• • 

• • • • • • • • • • • • Q • • • • • • ~ o • • • • • • • • o • ~ • • • 

OPERAÇÃq JUVENTUDE - A ~1ARINHA NA AJIlAZONIA 
, L - . . 

Tendo em vista o sucesso alcançado pela Ope -- -raçao "JUVENTUDE" nos anos passados, coube ao Serviço de Relaçoes 

Públicas da l.'farinha coordenar a repetir.do da citada Operação n~ste 

ano de 1969, em cumprimento ao Plano de Ação em vigor e conforme de -
terminado pelo Exmo. Sr. Ministro da l~arinha no Bono nQ 231 de 

10/7/1968. 

Com efeito, á a mocidade um público de pri­

meira import~ncia; os jovens de hoje serão os homens de amanhã; ·s~ 

quizermos incutir nos mesmos uma mentalidade marinheira, deveremos 
, 

trabalha-la mostrando a import~ncia da 1'farinha, o que ela faz e na 

guerra, como funciona, suas tarefas no programa da segurança nacio­

nal e os serviços que presta para o engrandecimento de nossa Pátria. 

Com ~sse propósito .será repetida a Operação 

"JUTINTOIJE:", a ser cumprida em fases, tendo como meta ]!1lt'incipal as 

escolas do Gov~rno em todos os Estados da União e mais aquelas que, 

a critério das autoridades, mereçam ser incluídas, e no caso, os 
• -Parques Infantis da Prefeitura Municipal de Sao Paulo. 

A Operação em pauta será cumprida conforme 
• 

descrito nas fases abaixo: 
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- Seleçao de um determ1.nado nunero de escolas e ParCJ.ues In-
• 

fantis cujos nomes tenham de preferência, alguma -relaçao 

com nomes de figuras not2.veis da Marinha e de 

mente em serviço e CJ.ue, na medida do possível 

.navios atual --nao tenham 

sido ainda beneficiadas por "Operações" anteriores; esta 

fase tem como propósito verificar a possibilidade de se­

rem feitos peCJ.uenos reparos, pintu.ras ou CJ.uaiCJ.uer outros 

serviços em ajuda a direção das cit~das escolas, por mem-

bros de guarnições de Unidades l~avais. Evidentemente a 

amplitude desta fase depende do número das gua.rnições da 

Ma.rinha sediadas na área, sendo sua dimensão proporcional 

à import~ncia e vulto dos órgãos navais sediados no Esta­

do. 
• 

211 Fas~ - Distribuição de circulares às escolas e ParCJ.ues Infantis 

através a Secretaria de Educação COD o propósito de se 01' 
~ 

ganiza.r concursos literários e de desenhos relativos ao 

tema A l.íARINHA NA AJcíAZONIA; os concursos seriam feitos 

pelas crianças dos v8rios níveis escolares, sendo julga­

dos por Banca Especial designada pela Secretaria de Educ~ 

-çao. 

311 Fase - Palestras nas escolas e ParCJ.ues Infantis selecionadas na 

111 Fase por um Ofício da MG sÔbre o mesmo tema do Concur-
;-

so: "A MARINHA NA AMAZO:"iIA". O SRPM providenciará a re-

messa de subsídios sabre .~ tema de modo a permitir a rea-
• 

lização das palestras. Para a realização da confer~ncia, 

seria interessante ilustI'á-la com a projeção de filmes sÔ -
bre a Marinha. 

• 

411 Fase - Realização de visitas das crianças aos navios da Ma.rinha 
i t 

• 

• 

sediados na área. Na impossibilidade da presença d~stes, 

ma.rcar visitas aos órgãos de maior inter~sse da MG, exis-
• 

tentes no local, Aproveitar esta oportunidade de visi-
• 

tas para as crianças de nível mais elevado, fazendo na. 

ocasião ~~a peCJ.uena exposição do CJ.ue a Marinha oferece de 

bJ1m, mostrandl') as várias maneiras de ingresso na MG, suas , 

viagens etc, 



• 

divulgação 

nha. 
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Deverá ser dado o máximo - , de atençao a cobertura 

escrita, falada e televisada, de modo a permitir a maior 

passiveI para o pÚblico externo, desta -promoçao da Mar i-

5§ ~a.so~ - Na Semana, da Marinha entrega dos prêmios aos vencedores 

dos concursos citados na 2!l FASE; a Uarinha premiará o lQ 

e 22 colocados de cada nivel, dando um total de 12 prêmios 
• 

por Estado. T2mbér,1 serão conferidos diplomas aos 10 pri-

meiros colocados de cada Estado. 

t interessante que a maior autoridade da Mari-
o 

nha no Estado faça a entrega dos prêmios em sessão solene e local in -
dicado pela Secretaria de Educação, tecendo ~ ocasião comentários 

, • 

aSbre os concursos realizados, seus resultados e elevados propósitos. 

, . . . . , . , 
~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . 

O É UM TELEPOSTO? - - , 

Por definição, 
, , 

tele posto e um nucleo organizado 

de pessbas que se reunem, num local determinado, sob a responsabili-

dade de um monitor, para acomp2nhar através do video, 

gramadas de uma T.V. Educativa. 

FUNÇÃQ DO TELEPOSTO 

. -emJ.ssoes 

, 

O telaposto tem duas principais funções: 

pro-

1 2 ) - proporcionar, a um grupo de individuas a oportunidade de aoom-
o • 

panhar um programa de T.V. Educativa; 
• • 

22 ) - possibilitar a T,V. Educativa acompanl"ar o comportamento de um 

grupo de audiência, ante as emissões que lhe são dirigidas. No 

primeiro caso temos um centro de recepção organizado, e no se-
• 

gundo, um centro de recepção para efeito de contr81e das emis-

-soes. 

NECESSIDADES DE UM TELEPOSTO 
. 5 

A instalação de um telepostoexige, não apenas 

um aparêlho receptor, mas também um tocal adequado e um monitor. 
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1) - O aparêlho deve ser colocado a uma distância do solo ~ue varie 

de 1,20 a 1,80 m., 
, 

a fim de ~ue as pessoas sentadas atras pcs-

sam fàcilmente ver a imagem da cabeça de seus companheiros. 

2) - O telespectador não deve estnr sentado a menos de 1,50 m. ou 

1,80 m, do vídGO; a distância máxima de visibilidade é de 6m. 

MONITOR E REUS REQUISITOS 
e • E. - _ =' ~e'_ 

a) Dependendo do tipo de emissão 
por ê1e, deverá ter instrução 
salvo casos excepcionais. 

~ 

e das funçoes 
d ' 'd' e grnu me ~o 

a serem exigidas 
ou universitário 

b) senso de responsabilidade 
c) iniciativa 
d) assiduidade 
e) pontualidade 

PRINCIPAIS 
oe •• ,,' .u 

ATRIBUIçaES 
_= __ =".,''_=,E" "" DO -- MONITOR 

om 

-a) 
b) 
c) 

Metricu1ar os interessados preenchendo e fiche de i:r:scriçao. 
Controlar-lhes a fre~uência. 
Prestar aos fre~uentedores os esclarecimentos solicitados. 

CURSOS QUE SERÃO TRANSMITIDOS 
• 'e' L ' .. 

a) Línguas:.Ing1ês e Francês. 
b) NIndureza: lQ ciclo 

HORÁRIO DOS CURSOS 
• 

a) Línguas - Ing~ês: três aulas semanais, 
ras e 20 minutos. 

das 19 horas 
, 
as 19 ho -

FraI,!cês,: duas aulas se:'lenais, 
ras e 20 minutos • 

, 
das 19 horas as 19 ho -

• 

b) Madureza: de 2!! a 21 horas • 
• - , Obs.erva,ç.i!:.o,: - Aos sabados e dO:é1ingos, pnra emb os 

, 
os cursos havera re 

petiçco das aules, e1:1 horé.rios ~ue -serno oportunamente 
, 

,anunciados. 

Muito todos os nossos Centros Juvenis No 
, -

turnos, receberão um aparê1ho de T,V. 

Parabéns,aos ;'!onitores e Dirigentes dos C.J.N. 

Itaim, Regente Feijó, Santos Dumont e Noêmia Ippolito que vêm traba­

lhando no sentido de proporcionar aos educandos os benefícios do Cur -
so de Madureza. 

-Fundaçao Paulista Anchieta 
• 

• Centro Paulista de Rádio e T.V, 
• 

T.V. 2 - Cultura 

• 
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v O L I B O L -------
(INICIANTES) 

H I S T Ó R I C O ---------
, , 

Surgiu em 1.895 idealizado por W111ial:l G. Mor-, 

gan, Professor de -Educaçno Físicn da A,C.M. de Holyoke, Massachuset-
, 

ta, Estados Unidos. 
, 

No Brasil foi introduzido em 1.916 em são Paulo. 
, 

Sofreu algumas modificações em suas regras ori­

ginais mas conservou-se a r~de entre os dois qu~dros. 

A bola utilizada inicialmente era uma câmara da 

de Bola ao C~sto. 

ASPECTO EDUCATIVO 
.. mo 

Praticar volibol é recrear-se. 

Ao praticar~osessa modnlidade 

cemes automàticamente todos os problemas que temos. 

alegria, prazer e satisfação. 

desportiva esque --Sao momentos de 

-O aspecto educativo nao abrange apenas a parte 

f{sica, mas também, e com maior importância, os setores !l1opal, so-

cial e psíqUiCO. 

Pode ser praticQC10, com maior ou menor intensi­

dade,pelos jovens e pelos mais idosos, pelas moças e pelos rapazes. 

O j8go agrada, diverte e beneficia a todos, sem 

distinção de sexo ou idade, desenvolvendo-lhes a 9o}'§.gem, a ,ini,c_iati, 

.a, a ,disciplina" a .obedi,ência, a hone"tiç1p.d~" 
. r. 

rE\c~oc~n~o, lealdad~, 
, 

etc'. 

.::.SUl'.::.:.:;;:':'IÁ:;;:;R:;:I~Q DAS ,REG~§. ,m; VOL;r:B,OL 

1) - O jogador que dá o saque 
o campo ou a linha que o 

-nzo deve ter contacto com 
limita. 

2) - O joga90r que dá o saque deve permanecer 
, 

na area do , 
saque com um dos pes, pelo men~s tocando o solo e a 
bola claramente batida. 

3) - Será r::'Cldizio", quando a bola do saque tocar na rê­
de. . , 

4) - É permitido sair dos limites para apanhar a bola. 

-
, 

nao deve ser agcrrada e sim claramente bati-
da. 

, 



6) -
. 

O quadro pordedor tem direito ao saque na 
seguinte. 

7) - Para jogar a bola é permitido usar qualquer 
acima dos quedr{s • 

• 
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partido. 

parte 

8)-Com exeeçõ,o do saque a bola que bater na r~de deve 
ser conservnde em jÔgo. 

9) - A bola que bater na rÔde pode ser recuperada, uma 
vez que a mesma (rllde) mo seja tocada por nenhum 
jogador. 

10) - Um jogador pOde 
jogada,. mas não 

tocar a bola duas vazes durante uma 
consecutivamente. 

11) - Após o terceiro 
da pare o campo 

, 
contacto, a bola devera ser devolvi 
adversé.rio. 

12) - Quando ambos os quadros tocam simultaneamente a r~-, , 
de, a bola e declarada morta e e dado novo saque • 

. 

13) - Quinze pontos representam vitória, uma vez que haja 
diferença de dois pontes. 

14) - .Cada equipe terá obrigatoriamente -campo, nao podendo ultrapassar de 
vaso 

seis jogadores em 
doze com os reser -

15) - Ao ser dado o saque, os jogadores das duas equipes 
devem estar colocados na quadra em duas linhas de 
trªs. 

c O N C L U SÃO ---------
O volibol é jogado entre duas equipes do seis 

jogadores de cada lado, separados por uma r6de na altura de ~43 pa-
• 

ra as equipes masculinas e 2~24 pare turmas femininas. 

O j8go consiste em manter suspensa a bola atra­

vés de tr~s toques no máximo e procurando devolver para o campo ad-
, " 

versar~o. O campo é um retângulo de 18 m. de largurà. separado por 

uma rade ao centro. 

A linha de ataque dista 3 metros da linha cen-
• 

traI. O jogador que está na defesa Ik~O pode atacar. 

A equipe que 
, 

esta de posse do saque e conseguir 

fazer com que a bola , 
, 

toque o solo do adversário terá direito a um 

ponto. 

As pertides devem ser disputadas em melhor de 
, 

tr~.s "set" (quinz·o pontos cac1n "set"). As partidas internClcionais 129 
~ . -, -

dem ser disputadas em melhor de cinco "set". 
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Quendo umn equipe 
, 

que este de posse do saque 

errado (ou doixa cair a bole em seu campo), a equipe contrGria faz , 
"Rodizio", no sentido dos ponteiros dos relógios, mude o··jogador de 

saques e assim todos os jogadores passam por t8das as seis posições 
• 

da quadra. 

o volibol contribui altamente pura a boa postu 
• -

ra e fortalecimento da coluna vertebral. Evito. contato 
, 

pessoal e G 

considerado um esporte quase completo, pois o jogador exercita os 
• • 

braços e pernas com a mesma intensidade, salta, corre, golpeia. 

• 

, . 
ass~}. BRAZ LUIZ CIMADON 

Professor 
• • • 
') .. 'j. 33 

de 

-
Educaçüo F{sica 

Manoel Prêto 
• 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ . . . . . . . . . . . . , . . . . . . 

F É 

"Pura encontrar o bem e assimilar-lhe a 
• 

luz, 

nüo basta admitir-lhe a existtnciu. É indispensável buscá-lo com 
• 

perseverança e fervor. 

Ninguón pode duvidar da eletricidade, mas para 

que a l~mpada nos ilumine o aposento, recorremos aos fios conduto--
• • 

rea que lhe transportem a f8rça, desde u eparelhagem da usina dis-
, 

tante ate o recesso de nossa casa. 

A fotografia é hoje fen8meno corriqueiro; con .. 
- , tudo, para que a imagem se fixe, na execuçao do retrato, e • preclso 

-que a emulsao gelatinosa sensibilize a placa que a recebe. 

A voz humana, 

tida de um continente a outro, com 

através da radiofonia, é traIlsmi -
absoluta fidelidade; todavia, não 

; prescinde do remoinho eletr8ni~0 que, devidamente disciplinado, lhe 

transporta as -ondulaçoes. 
-

!~ão podemos, desse 
. - modo, plasmar realização a1 

guma sem atitude positive de confiança. 

Entretanto. como exprimir a fé? - . lnda.ga-s~ 

muitas vêzes. 



• 

. . 

A fé nCo encontra definiçno 
- :31 -

no vocnbul&rio vul 
• -

gar. 

É fSrga 
, 

que nasce co~ a propria alma, certeza 
• 

instintiva da Sabedoria de Deus que é a sabedoria da própria vida • 

Palpita 

cristal 

• 

em todos os s~res, vibra em taClas as coisns. 

fraturado que se recompõe, humil~e, e revela-se 

decepada que se refaz, grnClativamente, 
o , 

, 
entregando-se as 

-novaçao que abarcam a Natureza. 
-

Mostra-se no 
, 

na arvore 

leis de re-

Tadas as operações da exist~ncia se desenvol­

vem, de algum modo, sob a energia da fé 

Confia o campo no vigor da Primavera e cobre-
• 

se de flôres • 
• 

Fia-se o rio na realidade da fonte, e dela não 

prescinde para a sua caudal larga e profunda. 

, 

a.té de f~. 

não v~. 

-
A simples refeição é, para o homem, espontâneo 

Alimentando-se, confia ~le nas vísceras abdominais que 
• 

Todo o ~xito da experi~ncia social resulta da -
fé que a comunidade empenha no respeito às determinações de ordetl 

• 

legal, que lhe regem a vida. 

Utilizando-nos conscientemente de semelhente 

energia é - nos possível suprimir longas curvas em nosso caminho de - . -eVOluçao. 
o -Pa.ra isso, seja qual for a nossa interpretaçao 

• 

religiosa da idéia de Deus, é ioprescind{vel acentuar em nós a con-
o • 

fiança no bem para refletir-lhe a grandeza. 
, 

Recordamos a lente e o Sol • o astr. do dia 

OonV91"g1:ndo" distribue equitativa;;!ente os recm'sos de que 
• 

• . . 
lhe, porém, os raios com a lente comum,·· d~le 

amplo. 

• 

dispõe. 

auferimos pOder mais 

, 
O Bem Eterno e n mesma luz para todos, mas con 

. .-
centrando-lhe a fôrça em nós, por intermédio de positiva segurança 

- , 
!ntima,de cE;irto com mais efici~ncia lhe retrataremos a glcria. 
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, Bus'lu~mo-lo, • 
po~s, infatigàvelmente, sem nos 

determos no mal. 

o tronco podado oferece frutos iguais 

'lue produzia antes do golpe 'lue o Ilutilou. 

, 
aCJ.ue:).es 

A fonte alcança o rio, desfazendo no 

seio a lama 'lue lhe atiran. 

, . 
propr~o 

Sustentenos (' 
• 

~ , 
coraçao nas aguas vivas do beI:l 

inexaur1vel. 

Procuremos a boa parte das criaturas, das coi~ 

sna e d.s sucessos 'lue nos cruzem a lida cotidiana. Toremo~assim, 

o esp~lho de nossa mente voltada pqra o bem, incorporando-lhe os te --
souros eternos, e a felicidade 

libertar-nos-á dos grilhões de 

, 
'lue nasce da fe, generosa e operante, 

todo o mal, de vez CJ.ue o beI:l, cons-, 

tante e puro, 
, . 

tera encontrado em nos seguro refletor". 
. ' , 

••••••••••• tt •• CI ••••• O·, ••••••• 

UNIDADE III 
" ._~- = 

A PÁTRIA E A PESSOA - - -
JUSTIFICATIVA - Por viver o individuo eI:l sociedade e 

. ' 

logioenente 
7 ' 2 2 E 

• 

dentro de grupos humanos, nada mais justo do 

t ., , t~' t "t o.cen uar a un"uaCle em 'lues ao, mormen e n"s e 

CJ.ue 

mês 

de setembro ert 'lue se conemora a "Semana da Pótria 'J 
• • -

OBJETIVOS FORMATIVOS: Fazer con 'lue: 
, a,'l. " 7 

a) 
, 

cada vez r.:~' ': .3e intemsifiCJ.ue o amor a pátria, -dentro do coraçao dos nossos educandoSi 

b) os mesr.lOS tenham uma atitude de ;r',esjle,i to ao hi­
no de nossa terra, bem como aos hinos dos demais 
pa1zes; 

c) os educandos 'lue cursam o pré-primário reoonhe­
çam au~.L~.L,,,,u,,Ü"" u nino Nacional Brasile:i-ro e 

~ 

que os par'lueanos que cursam a "educaçao correIa -ta" aprendam o. letra, de acôrdo com a turma 'lue 
ocupam, de forma 'lue ao atingir o nível II, já o 
saibam cantar corretamentej 

d) os s1mbolos da Pétria sejam pelos educ2~dos co­
nhecidos e respeitados; 



• • 
• 

• 

, 

, 
. . 

, 

• 

• • 
• 

, , 
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e) scibam 'lue b patriotlsmodeve se,r expresso por 

, 

, , 
,triota e. a'luele 'lue .?~PFE;. ,9. ,!3eu deve:;:, 

do, ,~stt~A8;?J.dº-, E.1!,~p1:L..nç..o. ,as, ,;Leis, do, .se.u 

amando e defende:1.do a sua Pátria • 
.-. ~ __ .,_ -, .. . H ~ ",_., '" • ' .t. _. 

OBJETIVOS· INFORltl\.TIVOS 
7 .. Tu" 7 ... _ ... ' _ 

. , Área de estudos SOCl8.lS 
. '. nO _. _ _....."" Ta. .. 

, . 

Local onde nascem0S 

Nossa pátria! (rnr2ic{pio, estado e pa{s) 

Em.'lue.regiüc habitamos 
• • 

Nossa 
~ 

principa= .. produço.o 

Forma de govêrno 
. ~ 

. Seo Paulo Reconhecer:
B 

.... . _ ranl~ 

trabalhan 
- d 7 - . 

pa{~1 

. 

demais estados. (tu.~mas • • malS adiantadas) 

O 'b" . i s Slm O.1OS nac J. cne. s. 

EXCURSÃO -
• 7 7 

Visi tnr o Museu. do Ipire.':".:.ga (se houver possibilide.de. ln -• 

dústria madeireiro. ou tC'l'refação de café). 

ro. os 
, . 

• 
Oxercicios , 

com as turmas. 

de 

ÁREA 
4 ; ; 

DE EDU0AÇJ~O MUSICAL ' ___ '-'~ .. "_m ___ ,,, ..- ..... "-~~_,~::.;,:..:. = 

Hino Nn::ic.nal 

Hino de. Independência 

QuadriC11'.f'.'l Llusice.is 

Me.rcho.:' po.trióticas 

, 
Entroso.~ esta area com a de -educaçao 

. "' mo.rche.s COD. incv.í.é18ntaç oes diversas, de 

ÁREA DE MATEMÁTICA 
. --.'" '-~- -... , " 

Conjunto de bandeirinhas , 

dsioa pa -
ac8rc10 

Conjunto de scldo.dinhos. E'luive.l~ncia 
• 

Figuras geométricas 'lue formam o. bandeira. 



PARA 
" 

SUGESTOES DE ATIVIDADES - "E . . m.' -- .' " " 

CORO FALADO 
., ' 7 , .. 

QUE É PÁTRIA 
" " - • . " 

Lourdes Ramos -
" Que é Pútria criança? 

Perguntou-ne a oinha prof~~~ôra certo dia 
Eu fiquei nuda pensativa,.,.~' 
Sen saber que resposta lhe daria 

-• 

A Pátria criança 
, 

a Destra explico~: 
É esta terra, estas aves, 
êstes ranos 
É o sol, a flor, o ar que 

, 

respiranosJ Nosso 
povo, nosso lar, a nos~a escola, ~ontnnhas, 
rios, ~ste céu de anil. 
Tudo isto criança é a nossa pátrio, 
tudo isto criança é o teu BRASIL I , .. "" .. , " 

e _ o • • , • o • • • • • p a , • • f • , • • • • • ~ 

-"" ']" >:r O ...... .. i'i N A C I O N A L . _. '-:' - - ---..,------
" 

-

Solon Borges dos Reis 

Brasileiro/ ouve a música sagrada 
que te lenbra a grandeza da Pát~ia! 
De pé/ firne/ perfila-te/ Atençãol/ 

- , 

É a voz do Brasil que te fala ao coraçãol/ 
, 

Ela te lembrai que tiveste a sorte 
" , 

de nascer sob o ceu d~ste Pa~s/ , 

f d ' t' ,. + '/ e que de en eras a e con a propr~a Dor,e. 
, -onde tudo e tuo belo e te sentes felizl 

Ela te lenbra o Pavilh20 querido/ 
auriverde e azul/ de nobre portel 

" 

Te põe a pensar neste Brasil/ unido 

das coxilhas do sul ns caatingas do norte/ 

Teu hino é cantante/ vivo/ tem ardor/ 

É a voz do civisno da terra natal/ 
Entoa/ brasileiro/ coo aoor/ , , 

o teu canto sagr'êl.do/ o HINO Nl,CImUJ, II 

• 
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II H:.STEARfJ:l A - 35 -
• • 

"Adaptação do. núsico. -
"Mo.rgarido. estn no Co.stelo" - (M.L.F.P.) 

I 
Ho.stenro.n o. bandeira 
O que, o que, o que? 
Ho.steo.ro.o a bandeira , 
O que o que eu vou fazer? 

II 

biS~ Bo.ter nuito.s, ouito.s palnas 
" . 
e o que eu vou fo.zer 

Repete-se o I 

III 
Co.nto.r '..u lindo hino -ó o ~ue eu vou fo.zer 

IV 
Jl.rrio.ro.n o. bando ira. 

r 
O que e que eu vou fo.zer bis 

Minha queric~o. P6.tria 
r 

Anar o.te morrer , 
Am8.r ate morrer 

É o que eu vou fo.zerl • • • • • • . . • • 

• • • • • • • • • • • • • • ~ • • • ~ • ~ ~ r ~ ~ • ~ ~ ~ • • • • ~ • ~ • • • • • • • • • • 

VLMOS VER O QUE cor SEGUIMOS FO.~MAR 
* . - .e .. -<" ",_ • 

COM ESTA BRII:CADEIRA? 
,. .. - = ," .. 

Leio. 6 ralavrr.·- • ...-J 
s~ga n ~ndlccçcO: 

CAFÉ 
ARROZ 
MADEIRA 
SALINAS 
BORRACHA 

, 

- separe a 2 a letra ".,. r' •••••••••••••••• 

- sepE.re a 3ª letl1 D. O" •••••••• '" ••••••• 

- agora escreve a 5ª letra,~ •• o •••••••••• 

- sepQre ngo~o. a lª letra ~~"~""""f, 
- novamente a lã letro. eo maiúscula ••••• 

separe ~ <-ii! letra - l..l. (",1 o •••••••••••••••••••• 

A 
R 
I 

S 

B 
L 

Mude agora o. ordem das palavrc.s e forne o nome da sua PÁTRIA 
VOC! fornou o none do nosso querido BRA~IL 

Nota - oom.OS 
" 

educandos ?~n.~~~~.1 eopregue gravuras oorresponden-
teso 

PERCEPÇ}tO 
L "' '_ 

VISUAL ... - . 
Fixação das corce do. bo.ndeira 

Quantas estrêlo.s possue 

O que esta escrito na faixa. 
• , • 

Cons. Coord. Planejo.mento. 

• 
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N O T I C I Á R I O 
...... ~ _ "",,, _ rc~ ____ , .... 

1 - PREFEITO DE CUBATÃO VISITA PARQUES INFANTIS _ , ..... ".,, __ .'.'"' , .. ,," T'''_'_. 0_' ... 
, 

Dr. Aurélio Arc.ujo, Prefeito do l,Tun:j.cípio de Cubc.tno, visitou 
acompanhando do Secretário de Educação da~uela cidade, os Par-

~ues Infantis Monções e Anita Costa, 

menageado com um "almaço par~ueano". 

tendo sido neste último ho -

Agradecemos a visita feita pelos ilustres senhores, ~ue nos en­

cheu de orgulho pela satisfação ~ue demonstraram com o trabalho 

educativo realizado em nossas Unidades. 

2 - ,LQ..B;.'I;q,. ,AJ..E.GB,E .•.. I!~~,$.SA)~Q..E}~! .I;A.R.9,u:§.~ .I,N.:fApTI;'3 .DE, S,ÃO 

O Chefe do Serviço de Recreação de Pôrto Alegre, 

PAULO • 
• 

Sr. Joaber Ribeiro em visita efetuada aos Par~ues Infantis Ani-

ta Costa e Rio Pe~ueno, mostrou-se entusiaf,madíssimo 

vidades desenvolvidas em nossa Unidades 

com as ati -

O parecer e os elogios recebidos do visitante muito nos honra-

ram e aproveitamos a 

Jovina Rulli e Maria 

oportUl~idade para estender às Dirigentes 
, 

Ignez Fioratti Silva bem como as Educado-

ras dos Par~ues Infantis Anita Costa e Rio Pe~ueno, os 

cumprimentos. 

, 

3 - O PROF. JOSÉ -- GERALDO 
'"' .. 

TERHCIONAL 
E 'F 

, 

nossos 

Autorizado pelo Sr. Prefeit:- do rlunicípio de são Paula, o Prof. 

José Geraldo Massucato participou do Curso Interr"acional de Edu -
cação Física, realizado em Valparaizo - Chile. 

Mui to nos honra essa participação do nosso Professor de E(l,uca-

ção Física, principalmente por~ue sendo êle, um dos elementos 

do nosso 'Departamento, foi designado para lecionar em Curso In­

ternacional de sua especialidade, 

Ao Massucato, nessoa cumprimentes e desejamos ~ue outras oport,!!; 

nidades como essa surjam, não só para comprovar sua eficiência, , 

, 
como tambem para elevar ainda mais o conceito do nosso Departa-

, 

menta. 



, 

4 - TOMAM POSSE AS EDUCADORAS SUBSTITUTAS ===-=-==;...-;. ;,:, :-;::;.:. =..::;.,::;. • 7 _. _ _ " = 7 
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Após estágiÂ de trinta dias e de acérdo com as 

foram nomeadas as Educadoras Estagiárias como 
, 

pliando assim nosso quadro de funcionários. 

notas obtidas, 

Substitutas am-

Às jovens Educadoras a nossa palavra amiga, o nosso ap~lo para 
, .. 

que se dediquem a educaçao de nossos parqueanos com amor, entu-

siasmo, idealismo. 
, 

A voc~ Educadora Recrencionista que hoje inicia as suas ativida 
, -. ' 

des, dedicamos,o artigo de Maria Julia O. Cred:ídio, Educadora 

Recreacionista. 
, . 

• 

Com a transfer~ncia do Departamento de Educação e Recreio para 
• 

o Paço Municipal, foram unificadas a Diretoria e as Chefias de . " 

Ed. 1 e Ed. 101. 
, -A iniciativa do Sr. Diretor do Departamento de Educaçao e Re-

erei~, que pela sua firme linhá de conduta, pelo seu alto esp:í-
• 

rito humano, foi extraordinária, dando aos funcionários de .~. 

-instalaçoes condignas para o melhor desempenho de suas ati vida-

des. 

6 - CURSO m; .. DANÇAS .XOLCL.6RIC.AS 

7 -

Após aprovação e autorização do Conselho de Coordenação e Plane -
jament. foi ministrado aos Professores de Educação Física, cur-

so de danças folclóricas pela Profâ. Rudyl Pia ,da Mocedo Soares, 
, , 

no P.I. 7 - Ko@mia Ippolito. 

À 

Será iniciado no dia 8 de setembro o Curso de Liderança, promo-
-vida pelo Departamento de Educaçao e Recreio. 

-A equipe que compoe o "Ideal" é fantástica, , .' de alto n1.vel 1.1,-

telectual e técnico, o que demonstra o cuidado do Departamento 

em proporcionar às Educadoras e Dirigentes oportunidades 

esta, para aprimorar os seus conhecimentos. 

como 

, 



~ 
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AUTORIZADA-A AQUISIÇ1tO DOS APAR1'!:LHOS DE TV PARA OS UENTROS DA JUVEN-
L - .• '''_b=~ 

DE 

-O Departamento de Educaçao e Recreio, através da Secretaria de Finan 

ças ad~uiriu os aparêlhos de Televisão para os Centros da 

onde funcionarão os Telepostlls da ~V-Cultura. 

Já receberam novo aparêlho os CJ.uinze Centros da Juventude e 

-
Juvetlt-l'.de 

• assJ.m 

iremos ampliar as atividades dos mesmos estendendo a programação aos 

, demais cursos da TV-Cultura" 

9 - SEMANA DA PÁTRIA TEM GRUPO DE TRABALHO 
• • 

O Sr. Diretor do Departamento de Educação e Recreio designou o Capi-

tão Raymundo Heliodoro para coordenar o Grupo de Trabalho que 
. , 
J.ra 

planejar as atividades por ocasião das comemorações da Semana da pã-
o 

tria. -
• • 

Farão parte dêste GoTo as Educadoras lnaiê Portella de Oliveira, Car -
mo Schemy, Marilia Borghi e o Prof, Celsio Barbosa da Silva. 

A importância dêste Grupo bem como a responsabilidade que lhe foi 
. • 

atribuida é enorme, confiamos mais uma vez nesses elementos, pois t~ 
,-

mos certeza CJ.ue o ~xito sera total • 
• 

10 - O P. L GL~:r j,1lAz:B2 E A CRECHE DO BAIRRO DE GUAIANAZES 
• 

A partir do dia 11-8-69 o P,I. Guaianazes deu ampla cobertura a Cre-

che de Guaianazes. -A Diretoria do Departamento de Educaçao e 

creio tem mantido contacto direto com a Secretaria do Bem 

Re­

Estar 

Social no sentido de contribuJ.r para a continuidades do alto e neces . -
sário trabalho elaborado pela referida Creche. Parabéns à Dirigente 

• • 

e equipe do P.I. Guaianazes, 

11 - PARQUES INFANTIS COM NOVAS DIRIGENTES '._' " 

Foram designadas as Educadoras Recreacionistae Vera Martha Bonafé e 

Maria de Lourdes Cespi Folco para dirigirem respe~tivamente os Par­

ques Infantis Engenheiro Goulart e Vila Pedroso • 
• 

Às novas dirigentes nossos votos de felicidades. 

12 - .;!;.; E CENTROS DA JUVENTUDE E 

Os Educadores Recreacionistas, Musicais e Profess~res de Educação Fí -
sica, estão entusiasmadíssimos -com a preparaçao para os festejos da 

, 
Semana da Patria. 



" -
Haverá no~ Parques Infantis Re e;ente ?eij? I,:'.;.:.:>cflio Dias, Mário " J 

Andrade ,8sfile de parqueanos com evo~uçõus e figurações, pm' .' ." 

pando também as fanfarras, côro falado. 

Estão de rarabEÍns os organizadores das festividades para a Setaana. 

da Pát:~a, de ~arabéns os 

sores f.e > ,iucação Ffsica, 

, , , 
responsave~s pelu,-,lI'te tecnica - " , "I:r, '" 

Educadoras Recrear" ' ''listas, Educ 8.'~ .; . . 

sicaü;, .iJ~ 'igentes dos Centros da Juvun'uó." los Parques 1,, ' d.l~t::'F ' 

JUVENTUDE COM NOVAS DENOMINAÇOES 

Em decr assinado pelo Sr. Prefeito Paulo r. .Juf, os Ceni!'(, ; Ju.v 

nis Noturnos receberam a denominação de Centros da Juventude, ,; 

sido este"elecido um Grupo de Traballlo para '-"::. 9.borar estudos ,.. 

a regulam ntação das Unidades. 

Através do decreto do Sr. Prefeito, o~ Centro ~ receberam as seg ' 

tes denominações: "C .. J. 

madas da República; que 

h 'A 1 - 31 de !ilarÇO" em ::lmenagens as Forç[ '3 .tu· 

nesta data da Revoluç50 Brasileira im .edi­
'; 

ram a desagregação.~cional e salvarem as l'~bJrdades públicas", 

C,.J .• 2 - Pracinhas da F.E. B. 
C .• J. 7 - Mascarenhas de Mo~. aes 
C.J, 8 "18 do Forte" 
C,J.25 Marechal Rondon 
C,.J .. 17 - I.1arechal C:J.8telo 3r8lleO. 

14 - COMEMORADO O 32 ANIVERSÁRIO DA OPERAÇÃO REFLORESTAMENTO 

Com a presença dO Sr. Prefeito Paulo Salim j'ialuf e de todo o Secre­

tariado ~,~'micipal, f-oram plantadas árvores e roseiras nos jardins do 

Parque Ibi~apuera. 

Crianças dos Parques Infantis Itaim e Anito. Costa abrilhantaram a 

cerimônia do 3Q aniversário da Campar.Jlet do Reflorestamento, campa-
. . 

Ilha esta que visa preservar as rcseryas e incentivar novos plantios 

de árvores de t6das as espéCies .• 

15 - ESTUOO DAS IffiCESSIDADES DOS PARQUES INFANTIS EM PIRITUBA 

O Diretor do Departamento de Educação e Recreio, Dr. Paulo Zing, ;, 

reuniu-se em Pirituba com o Administrador Regional e Dirigentes d s 

Parques Infantis da região, com a finalidade de estudar as necessi­

dades dQ Setor. 

A próxima reunião será com O Sr. Administrador da Regional Penha 3 

Dirigentes daquela Região. 
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JUVE,N~PJ?E ... ,S.E)CO. E Mo,RAL 

Kelly, Gerald 

.. 50 -

O autor desenvolve com sabedoria a tese cris -
tã sôbre um dos problemas bnsicos de jovens de ambos os sexos e que, 

• • , , -e tambem o de todo educador; o problema sexual e 8. moral criste .. 

PERCEPÇJ\,o, 
• 

Hochberg, Julian E. 

Trata-se de uma obra cujo objetivo é o forne -
cimento de urna visão po.nore.micn o introdutória da psicologia cient:!­

fica em seu esto.do atuo.l. 

atual e sua tend~ncia. 

PSICOLOGIA CLíNICA 
, .. * ",.. T'._, 

Rottor, Julian B. 

Define o. psicologic. cl:!nico., sua . 
• • 

Mediçc.o do. inteligllncia e aptidões. 

A CRIlill9A" .O .... L/'-:-'R.... .E.A ESCOLA 

'Neil, Pierre 

• 

. -pos1çao 

gia pp.rc. pais e 

Guia prático de relnções humana.s e psicolo­

professôres, incluindo um pequeno dicionário de psi-, 

cologia educacional. 
• 

" 
, , A.C. 

• • • 
• 

• 

• 

K. 108/69. 



- PREMIO EM TOQUIO 

• 

Temos a grata satisfação de noticia~ neste Boletim 

um fato de grande significado cultural para o Departamento de Edu . -
oação e Recreio, para são Paulo, e para o Brasil:- foi esoolhid.o 

:para representar o Brasil, no Concurso Inter •• acional de Deaenholil 

Infantis realizado em Tóquio (Japão), o desenho de uma parqueana 

- frequentadora do Parque Infantil "lQ de Outubro~ 

O trabalho intitulado "Auto .. Retrato," obteve 
• 

ótima classificação no referido concurso do qua.l participaram re-

presentantes de vários. pai ses da Europa, da !sia e das Américas • 
• 

A publicação "Good Friends Picture AlbllID - 1969" 
• 

traz a reprodução do refer:i.do desenho _"Self Portrai til -,- na pági_ 

na. dedicada ao Brasil. 

Parabens, portanto, ao Parque Infantil "12 de Out~ 

bro", à Dirigente e à parquaana Tânia Nogueira, por essa brilhan .. 

te vitória, 

----~--

" 

-




